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Muitas vezes UieS Stìc.CetICru 1 Duraauie o banquete tocou a ' quüsi in1ransitaCeis. Ein uma e 1 conhecida 

terem t[ltt?t'3SStlS de.[nator va{[a landa rE' itnent3{ da inuil ema- Cni outi'^ ú_aunelIas frf UCAS • t]C,liri~O 
idos traços, fOrT}0, alia-/ nO5 © j , •„ , , , t; {• : . , „ > P 1 p ncíc.ntes em i3'a,cilos e os , lidado. Ao torast brindaram o i ouvi eu eslron•it;ar alguns fogo(_ 

dado fazer, o correr da penha j. • 1, t• ze ord. ' I es que l }r. V Man, aU,o3 tl,) j31LO t v ;p0.. n- reY. .h..Oitiabra, flor  t:0 t.', q ,t £ ra ,.111 pui CStz ali£ 
para um artigo semanal, qua,i [ re ,' es re igar ire l f' , b jtte toi,tta.,,s.i as seus melhores •Y111.' vi•.a,;to •, rai, f•ticitando . rir. a notícia d'allueHas (estiva--
Sem re esci•17to 3 ulttrna bois , F, rr• • ,•. o ,r n ' ) t• r 

p t nego io5, óhi'I•:at.•l0 0 a ir p S S, ex., rev iu. Cin l,vm ij£ t.,t)a ' t,atjf , a ,tju• n1C r%ti. J. 

w1.1 110 á sé le da nova co- a diocese; o rev. Paes, urn ve- 0 dial unto ou o domino e 

D GSta UCCaS1a0, tratamos de (j e' 1 marca, agO r,a para Serem jura- nerando ecelesiastiCo qti,,  teril Sempre multo aprecii11(Y pula nOs-
monstrar como a creação da co i er l ¡ r gente t l uu,., depois l,a,•a ,,.; icei testernu- pelo 2 a,_roado o eeillusias.≥1r sa •,(. n.e r.r campo, não só paria 
marca ãC Espaz£etic não obedt•' nhas, para um acto giiaal- louco de rapaz e qt~e disse que ' g?}zai do descanço do seu atui-a-
ceu a erim a -necessid(ide u li- i tare • qu£r, a[ilanllã para pina deli- se r pa;.z d(is negros foi o grande dissinta ír•if}a.i}o, n•i`,s hem 
cai, cio nome da comaúididada jonci, judicial. estádio ele daria de s. exf, a porque se encontram ora yisinbos 
dos povos. S,;1) outro aspett,, ainda, se Alia Seria o seu pantheon, a sua da fl'egarCzia uns con) os oulroç 

pouc considerar mais C,.1-a [loira corõ a; 'o rev. Domingós Correia, nu Sua eg reja, em erijo adio Se 

Os povos do concelho a justiça que na sinceridade e [ ngtleb'an- dernora.m convemin do em os 

da nova coii,éarea e se não já,mais telvel -hrinez i do sCri largo br :11- seus negocios, procurando sabei' 

tarde ou [fiais cedo. , de, teve pontos de provocar a n(aticias dto que vai,, e recebendo 
0 tribunal e deDerídencias, a cominação; o rew Doyle, une avisos e ordons ofiiciaes. Se não 

Si3S n1a1S cara , mais lnlpe['i[n£nte cadeia, quq,maiS ou menos apre- disse em inglez quw, embora nas- fora o ,ct niprimcnt c, dos seus de-
e de cvnse uencias desvanta'o q l sintam esif;eiltias, demandarão ei;lt≥• era, terra 3ctuai:neut£ Avveres religiosos, se não faiam 
S35. r despezãs,Com rep a-os e amplia- t gkza, cila era Li ioàcamente cais salntareS Ú15 Wções da 

sibenjo-Se, como ninguCm ões que sahirà2 o (Ia algib2ii-a ur' ,.,gueza e ainda e` mona •o nosso novo lios camp os • ç • i • p •• •• 1 p 
ousa contestar, tinC os { talìtta(1':Cs t do C()n4il'fllulniE d0 ConCBihD,q fie, tio (jgtltelq CSpìrtlii nl; e, po[' 15- api't}."•riT)ar SC-la Cn1 }tI'Çtie da t['iS; 

do visi cce concelho rearn,pel s I a<7i)ra paga mais dv que o so, elle, como rrtissionario do . a- [ o: itua ção dt, uni povo selva-j,, p, g •t • , ç , p 
.9 • u 

suas ❑ etessid3dss ou relações et • , ç to[)tr[ouinle fio concelho de Bar- droarlo, brindava á patria por- geri. 
frequentas e te esta ciaès, muito cellos. fugueza e á reli iáfl que el!a pro- fio virá fóra úo proposito ta 
frequentemente estavilla,um dos fossa, enc,nrn das e traduzidas dizer•ïhes anui, que o nobre ini-
principacs centros para a ofti'r ta  1 na pessoa t e, D{ tltoni,) líairro- nistï0 das j:iS IyaS • dc•sl ).. ue da.- e nty çy ' • SD l' D . • t r [ ., 

e procura de producto: amo rico um ÁM E á $ ,.e; , p r ,r -' A St., S. ç-..' revm. a resl oiideu,co- linfa prova Int.q , 1V•Ct. da Sita 

0u industriaes, e por certo o ( 111,- mo sempre, assombrosamente. actiçidade e do seu empenho em 
mais prosimo lhes está o mais A, proposito do ultimo anui- Quando faltou da grandeza mo- bera) s:,tisfazer ás <naltililicos C•.í-
vaClaaens lhes offerecb, cia-o VerSario elo nosso proeminente tal tio sacrificio, invocou o no- gencia s do in1[lister o de, que e 

esta que, tendo aqui p•wIentes p tricio, sr. D. Antonio Barroso, ì no•  • • . de i✓itt I•• e chorou; (lnDn(10 titti ial'. 

a; suas gtlestoes, l`:aC[Lm nte as traz 3t) Conimbreio ido Porto, se refez iu a sua palrla, d&,, q,, Entre as diMente, po['isrl;aS, 
ator rpanitavaln; ser, terem de uína extensa carta dea,ieliap,)r de .ó desçj•,ria ser gratlde para a guri s. ex.a acaba dc publicar 
per (lei' (jias e dias do seta trab:a- ido correntà de gue,coui a devl(:a iHnMrar e £[] gr [1tleC£r; que o pelo mital kiro dos negoclos co-

lho ou da direcção das Suas usas venta, ti'anscrea'C us }ante eu' f• ' r e • .,ti ne ,, real 2 ao.(}orlo, sCr,tlO •• uma C;te51<",', CoS, lia lirrla:, gafe [,• E,reCt', 

para seguír em todos os detalhes nosao se[natvario, firmo preito naçyo pegnena e pobre, era ga- todo o applauso, o o mais ; rato 
a sua causa e DCCi)r['t r a roclas tributado ao venera rido Prt'l::du 111ar(la e fidalganaente generoso, reconhecimento, de togo o clero 
as exiger.cias duma demanda. por oceasião da sua festa t[atali• e cone ,,elisae.lo a religião oiti parrch al. 

Já não suco^de o mesmo leu- cia,o seguinte: LPão XIII e; a patria rio seta che- Bo iro ino, à prrtariaa cobre o 
do a sé,1e tia comarca em Espo- Regressou no dia 5 rio correu- e , • , i •• • Ni tr , f . j(,a amou rim F,tr•r•a•a a Leão rt •, i"r pa['gtlli,a,. ivin•,n£irc tece 
zerde, embora lhe tl•jtie vncur- le, de i.:•►lCtitta, o Sr, 0- A11to- XIIIIi o a; D. Carlos I. ate hoje, corpo S. l'--s. 3 a cora-_ • 
lado o Camblio cai alguns •. o- nio 133rruso, com a 5aude quüsi gan e o desassornbro de de-

meu , portlue afora os npgadí)s reslabélec!da. A alegl'la tia boa  • • • •• melitir Ião CatlìP••)r[CatiteniC es-
forenses nada os chamará á4 vin,lar-foi re(ltabrada flor ser o dia sa•• i r` • .••. ses falsos zeladores (nos Inicres-
quella vilin. 5 cie novembro (fia cie festa }ara — o , , , , ! , s.,s •o podo, ( ti(., na soa faina 

Por outro lado, é lambem fora S. ex? e para a bistorta eCClesr- V al ?e de 1~, S de Deâe;nt)r'o d  pr0¿)aa?an l3 aa[)ti ï e{; rTIOSa, 

de devida que, nunca Espozendo istici - é o dia do seis annivFors3. 1% !jia Santo e a chover; e. preteutlianl, que o rt°baSto eivti 

lhes offerecera fim CCrto numero rio nata bdo e 0 prlil)fi['O gtie S. I agora à noite , 'urwi. névoa fria a r; - s;, tornas..[; ahri•,ata. , t>, accussr)-
de advogados e sollCit dores A ex. , fustejou. Se_gtindo S. Criºolver os Cazaes £ os Ca!npos, do l`(I;iSSi(i}:Rie[]le os ptlrochos 

sua escolha, de modo que-, pies- ah.lrnla; em Portugal Bó uma i as ramw'i ac e as arvores etn um do ndo SaiiS-ftaZert"n, Como de-

cindam de vir a BarcelloS Con- t p(- soa sabe quãl o dia (fos seus ver =ento, flue se desdobr.i ve[n A i[} partailt[SSinla q`stfl!,• i 

Stitu[r advogado e proctlra10h o ann, e aos seus diocesanos foi desde o alio dps ipoilleS ale ao ção de lerem vin ( lia, e sempro 

que lhes ficará bastante ti,ais este antro o pdmeïro em, que o mais fundo dos valles, é do que regular, o re&isto ,a3r ochial, que 
caro. rev+,!ou. eu a„eira lhos posso fanfar, por teia satistéitã sempre a tardas tas 

Poderá, e certo, inslailar-se Na Afk a, conso aisdollaHO que e, o que fine esta[ 11139 á UX genóris do dircho canontco e 

A um ou outro advogado, um e coma) br ,po, wáncàbu gnaú mão, Jo dírcit0 civil, serviço (Iue, sev-
e mais procuradores, mas não l sempre o (Jia de aneoS eu) dias Um dia Santo n'aldelaz é duma do alia7 rezado em freguezias do 
Suecedera taro, não encoctrarein das ciloreles prlvaçOes tias re- ;rande semsàoria, e principal- grande niovinlenu, da popula-
adYogado, ou por que sabor, ou giões paInslreS, onde nem sequer mmiote uV a epoelila ern que as galo, e todevia gratuito pua o 

porque já consultou a parte min- um copo (fie agia que se io~ féSt?s entra,ll Ctt, férias, as ban- povo. 
traria, ou porque já Um apo- se t&ba para beber, sob o soa lias de musica r'várn1'im os seus Para os na0 maSSar multo, e 

curação incom ativel, ou por al- dos íro`)icos. r t ,,rai v r n P P t eportor[os t rt, ensaios Iloc.u[•- p•., lhes q qu., dmho 
goma defei'encia pessoal. E en- 13 que drl ümeile e intlmã És. nos, e os prégadores procuram aqui dito, :alai vale urw;•conSide-

tão lá pei de- ao piai dia ou mais ta s. es.a 1n1 Em ruações ,le reformar tambem os seus ser- radum da portaria, a que apodo: 

i 

€• OSSO 

11 I  

Em o n.° nenultimo o em ra-

pela aceumu!ação de trabalhos. 

Vetn d3 molde, agora, asSr-

gnalar corno, sobre ser-lhe, en-
co[nmOda, ou iwhuuenw, à 

grande mai0['ia dos habitantes 
do v[sinho cor,celho,lhes será as-

e talvez o melhor ensejo de de-
fender o seu direito, tendo de 
vir a Barcello s, com movas de,•-
pezas, e aonde, se não encontra 

aini.ade coai o bispo cie 4°iadras-
tat, abámenta cousiilerndo pelos 
primeiros funeci nafios lords e 
flendem a}a, os ct ntávas do seu 

varra una,enconira.a[n outro que anaiversal'io, pela prinneira vez 

promplamerlle lhos binasse a sã- que o oswpn, fora[!, os seus c0llfralfia, Ctuti ha n'aguhlla fie ioS COrTl impoS3CÕCS tfib(itaria5 
tia•tlaCda das Sf,uS [ etereSïeS,po l} ,1drCS, Sel•l úi51ill,-ç•ttJ de cGI',tle ! ué-Zla; o tat11r1erïl a hUtl C q; pa ra i OrgaliliSa(""ala 0 i'E' isto 

InO'S. 4 fenda oecouid0 na legisla-
Aànda assim liouve hojea cos. cão patria modificações impor-

win31 a resta a Mossa Senhora tantos rehtivas voos facb.s do 
dal C.onecíção em S. MarMilio registo paroch[al, e [ião podetrdo 
dê Callegas, Padroeira da un[ca o thesouro sobrecarregar os po-

T3-pographi2—R. d© S. Sebasti,o,24. 
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den:io iintnedi itá.i,ente recorrí:r 1 raça e de bi£rarchia, convidados, i faongezia de S. Peiro de Alvi• 1 civil, nen; havendo motivos piau 
t á acção d i j(istica, ah passe} guo, o iu:i;;tincia111,£[ite lambem sen- tia; mas são fest•r: d Inverno, a siveis f m-I esse novo o pisado 
assar t, (3epois dto virem a esta tados á ([lesa. Parecia it uit'sa que quasi ningtieln concorre de sacrifício, visto que os parochos 
Yilla, leem tio voltai' a iU,spozen dos apost,11;os, ate no nanem, fora da fr €pticAn, por que os se bem desempenhado d'eSte 
de. que , eram doze! caminhos estão lamarenlos, e 1 sCréiço ente louv,-vel zelo e re-- 

probitlade, r que dit-
Se con"gu[['ra de f'une-

C[o[ial';os [)] al re[ilunfradoS elc.• 
Agora !ao Seja Cu, q[IC COln-

Inente- este sonsidc'randunl; dei-
sem- une tr'aslad^[' aqui quatro 
linhas sd,ncnt8 d;• tini judicioso 

e brilhanic arii;" t lio 1Ver`;?o em o 
11.0 • 739 do • Correio iâacional 
fallando da Portaria, a tino Ino 
refiro: 

40 Sr. ministro da justiçl re-
velou o seu lo•)nj critt;rlo e coce 

e mais tiobre desassombro aii-

rOti COM os Sopi11s[Ìnas fiara a 

vatlD Ond, apodrecem as coisas 

desprezi eis. 
tE, hasta sobre -isto. 
` Tem passado ligeiramente 

incominiodado o rleu velho e que-
rido amigo Francisco i+'ilippe 
Teixeira de Souusa, da nobre ca-
sa tia Silva. r+a=,3 gotos, e [►) dito 
siwC roS, p) o SCu mais completo 

r restai;e!ecinlento. I'ambem vae 
em boa via de convalescença o 
meti amiga padre José Venoso, 
paro(dho (la lreguozia tia Silva, o 
que deveras est!n1o. 

---pd'£sles' uli anos dias l£rn 
afrouxado a procura de vinho 
para eëporta4ao. Nem a(fluira, 

pD1'I,lae por essas estações fóra 
niir^,tretn via senão mor lanhas 

de cascos Cltet05 dc vinhos que 

estava(., a espera de Ser posta 
ern execução a nova tarifa dos 
Caminhos (10 fei't'o, e e da crê'.! 
que rião houvesso pelos artnazens 
Ya3'.lbaatlle de vago para receber 
cova. carga, 0 que lhes posso 
dizer, é que as videiras alão (tão 

esperanças de boa colh£ita para 
o futuro anno; TÌulica Vi póia 
tão fraca; e a maior !;arte tias 
varas. tio -vinho Hearnin verdes, 
seu, poder£[n elit'gar a ter a côr, 
de lenira; o gine ficou verde. i-ião 
se pode aproveitai'; lia- cie per-
der-se fatalmente; a vara, pois, 
que f ca pára a futura produc-
çao. e pouca, muito potica. 

Fico por aqui, 

Vse isto tordo puir emri n,n-a 
á tar1u d'hontenl. I, vae isto as-
sim km duas linhas 3o meu atni-
go Jh)ão Novaes lio 4 ºjarecllOS e 

que ewã para cá de Knicbe. 
Já lhe disse, que me mão ' im-

porto cora eleições de junta do 
parochia, n r1? tias cie c asa,norrt 
das de fka; sol coberente; 'o 

amigo, ao que inc dizem, e ao 
que tale consta, iaipor'ta-Se mais 

c= aS de fóra, do (file corri a de 
casa; pois não 111, gabo- o goStol 
Correu [!tal cai A ! beira`' Pois, 
(jlle[' Corr•C1'SrC nnal, quer COrresse 

betu, eu rep eti o pe ele dúge-

ram pesauas, tVie nud a túbam 
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com a eleição. 0,esptrito com a quer, nern ns quererá. Se em ï gem; esse, que tem por esc,- b,-I- - •: i•ztlìe etc •Z s.;ï.sCer— • não o p:)dia nem devia admittir a 
lo os astros. por habitação os Chegawar ter +- fira a LJ bJJ rio exercer as funci;3es se a lei elei-cadeira de vereador é espirito •) rag.. o cnnfut]del]• (;on) esse p, ç' q' 
mundos e por ttarono as teus; vapor a.• mba,--J s u; re:tus raor- tora! (ari. 53) só aos parochoi 

de... defunetQ. rnrlero de clero, qualificado as- esse, cujo nome é tão grande que lati, ún ra.:'1.tn! a io +,:Ià:;i;it, sr.Con- ' Confere. 
Todos s ► bera, i; se n Ciai) a si a) ;com isso nada teu), enche as espheras do tempo e de de ir , a d .:,),)q { stc f , 1, tia sc'. +i- E áve notar-se que o sr. pa-

,• ' cl , s, ì cabej; , i i t l3 c t bem llí•t:.n? tl u sabea:,o.ítai.; (Iam rMão an latim eil-c ,não ca nos lim'tcs do espaço;  gní'za de S lt i.},•:t, [, lua re r,.p.)_ ' Sr'e 'r,rtt¡) nt)u e-tit l:ao:iit ctu psra 
i.]úQ entrei ri'! •' ert•3trr]0, Si)i l7tir , a•al Yae dlf'cílt:)li0 para t aut OT d0 Un'veTSO art'S*a Su ti i, [it)s;n {l e}:_•;'ttl') d t't:j)t'lla( •`•'i t:tsí;.;'.•S.'r, ,egundo é publico, e 

ammo sc dr. 11.in ,ei Pais d• ú-• pOi WnLo não tem cauda tudds as que eu nitri ua e )Cn-t nú reuni 
g q l 1 • ; Meu ,¡ a que lhe na{) to g todos as 13oa=. tlJbdilat;õdà iidi:e5àai'iJà para àCC 

secutos. 

afnlü0 ):lt 

até á taltilz7a. que o sol picante 

sc não derranque. Ó abitado MeS não 
honras de conego, 'e não 
pisque as não quis, 

lem as 

as leni, 

casa do • gemo, é o i.nspirador immortal 
de todas as cracões e de 

d lioje e elle os 

Pancracio. 

SGIE\ GIAS E L   K"_T iAS 
SANTO D  

Sepultado nos véos de minha alma, se esconde 
Esse terno segredo, Apenas vem á luz, 
Quando ao teu coração batendo o meu résponue: 
E ao silencio outra vez trémulozse,reduz. 

Lampada sepulchral lá dentro a chamma lança, 
Sempre a bruxulear mas sem se vêr jamais: 
Não o pôde extinguir fria desesperan qa, 
Inda que os raios seus pareça}:-i já mortaes. 

Recorda-te de mim! Não passes minha tumba 
Sem que te lembre o pó de quem descansalali. 
Sé pode haver martyrio a que est'alma suceumba, 
E que ella vá um (: ia achar o olvido em ti. 

Escuta a debil voz que de ti se despede, 
Não crimina a virtude o ter dos mortos dô; 
Uma lagryma então a tanto amor concede. 
Seja o seuegalardão primeiro, extrema, só. 

J. S. DA SILVA VGtiRAz. 

` .a. 

Chora outra vez, Amelia: as faces queridas 
Deixa o pranto regar. 

As lagrimas são perolas .cahida., 
De magico collar. 

No cofre d.i minhlalma ns deposito 
Como santo penhor 

De uma atleição -que se crguc:ao infinito, 
De um tetlnito amor. 

Pelas faces gentis teu pranto, Amelia, 
Caia outra vez ainda; 

Gotas d'orvalho em candida camelia 
A fazem bem mais linda. 

Â- E. SALGADO. 

;Q 
Entre os ramos das verdes laranjeiras 

Descobre-se o chalet arrcndilhado; 
Pelos muros agarram se nas parreiras 
Que vão cobrindo o . cinco do telhado. 

4 
As flores desabroc )arn¿;nas roseiras 

Que sc elevam á„ beira do cercado; 
Ha uma confusão de trt padeiras_ 
Envolvendo,esse abrigo ab•ncoado. 

I'r'o centro do jardim, entre a verdura 
D'uns canteiros rasgados; a"capricho, 
Brilham no ar as cure, s d'un] esguicho. 

Cantan7 as avezinhas na espessura... 

E na sombra do azylo:Krecatado, 
Ouvem-se os ternos beijos d'umMroivado. 

ACIIi-LLES PORTO AIIQUE. 

•Y'S üb `i 'es e com astros fulgurantes o 
poema do inlïnito; o que creou 

Arte! i1l inifest<ição da bAleza nas minas o ouro, no oceano a 
esthetica, fôrma da inspiração e perola, no firmamento a estrepa, 
da ideia, incarnação myst -Nom na terra e no ceu tantas mara-
do genio, tu és uma instituição v lhas e primores, o que prodi-
divina, datas das primeiras horas ;;alisou ao prado a bonina, ao 
do mundõ! O que coloriu o qua- jardim a rosa, á campina a sea-
dro maravilhoso dos campos; o ra, á montanha o rochedo, o po-
que Anintou as columnas das mo ao vergel, o arroio á colona 
montanhas para sustentar a cu- e o uiurmurio ao arroio; o que 
pula dos cens; o que marcou o deu o gor;eio ás aves, o aroma 
rhythmo das espheras, a regala- ás flores, a frescura ás fontes, a 
ridade das estações e o fluxo e 
refluxo dos mares; o que produ-
ziu a consonancia elos bosques e 

AVES MEtiDi'S. 

1'azenn apitos: 

Hoje — a sr.a D. Rosa Emilia 
\lanhado Fonseca. 

1) ia i3—o sr. Domingos P erei-
ra Gomes Rosa. 

Dia Ia,--o sr. cOnsebéra Jo-
sé Luciano de Castro. 

Dia 17 -- 0 sr. Domingos José 
Alves. 

_L 

Estiveram aqui os srs. coronel 
Noronha, caplt8o Gnima raeS, 
tenente Perre e alferes Teixeira, 
de Guimarães. r 

T 
Com um forte ataque de rheu-

matlsmo, agauarda oeito o nos-
so presndo am;go sn Carlos .i_.-

chado Paes da iliustre Casa da 
Fervenca. 

Sentimol-e, e fazemos sinceroz 
votos pelas suas melhoras e com-
pleto restabelecimento. 

Continuam enfermos os srs. 
Manoel augusto de Passos e 
Arnaldo Azevedo. 

PELA SEM_"ANA 

Pi2d'larla—Lemos na C3rreS-

pondercia de Braga pari o sPri-
ineiro de 3anelos d,• arit,.-1))ntem 
que sua es, revni, ° o sr. arembts-

po d'(! la arc)uidiocese, tendo) cu-
nheCbCento de (lua. por Oceasiãu 
(ïa, novenas em honra do 3fenino 
W_its, se fatia ao respoilo devido 
no leninl.a sagrado, pubiicon no 
ogíu e.tl A ib a 9.)z da Verdadvo, 
orna portaria, or{it,n:it:do que tais 
nov uas se não façam de modo a 
coin,scap: in ou terauriarem de noi-
te, quer n'esr;i cidàde, quer n'ou-
tras e vdãs e dernais fmgnedas 
.Paste arcebispado, e que a mnw 
ca sla de Cara-ier càsdíit'-i:!ln]e.)f 

retigi , sti, procurando os rul, pu 
romos que nas ditas n ) F_'= Se 

introduza leitura prnpria para afer-
vorar a piedade dos Bis o in,truii-
a no múterio sacrattsÁri) do Nas-
cimento de Jesus +✓?irisai. soe !)<:-
na de trave desoblydknda. 

1a 00% Medi; a do l%t ', fez 
ull MImeme es;Ime de pharinacia. 
ti,•at,do t)lenarnente apprul adt,, o 
nJSSO vstitnavt,l l)1t WA sr. Gar-
lus NI,.,ria Vieira ltar)os. 

€l'ceb') o iì0>,i1 amigo uri: cor-

deal abr:,çn de par:)bet)s. 
.•g•Ckl•láG'•2ã G3a3:"itú•sC•9C 

—A d,recção desta anona caia dd 
rck-'re!o, na uit,rtla sPã, ;). rCAisa-
da na passada qua: taAf im. resol-
veu eff,',ï atar Ah orria soiréa 

imiLe de 17 do torreou,. 
Uive .er noite cheia de encan-

tos, em que a nossa mocidade chio 
dàrá largas ao seu enthusiasmo 
choreographico. 

Uns tres discolos, in migús de 
u)aus instincios do nosso pre•ado 
amigo sr. Joaq~ J,,se d'CMeirm 
digno pharrnaceuttco da Trito({e,s, 
que é gnMAsAcart na sna fregue-
zia é Ireguezias v'i;iniias, icem til. 
titnairierite como,ettido varío? at-
tentauo, contra a pr,s,o'1 e [) ri)-
priedade do nosso amiga) e ̀i.,mi-
lia, hrincipalmenie quando elie 
está f'ri'a de casa. 

Esta noiterevaram os seus amo, 
flor a,ct.)s os diais indecorosos e só 

amenidade ás brisas e o sabor proprios.da gerite mais :irdin,,t'ia. 
aos fructos, o que,- com suas ' gralxle a indifinaçãe na fre-
mãos divinas, amassou a argiila gue7ia contra (.,s rrialandrins. 

o hymno grandioso das tempes- de que fabricou a formosa e ele- Aauetoridade adminis'ratita;per 
tades, dos furacões e das tormeri- l gante estatua do homem, estatua certo, pt'(jvider)ciará energ c:trnen-
tas, o que escreveu com acuse- em . que insuflou o seu espirito, ta, canto é preci,o, mesmo er.] 
nas perfumadas o idyl.io dos val- esprito que reflecte a sua ima- beto ela ordem publica. 

X pequena orna d:-• n)');;no, que paruchj d uuia freguezi2, e julga-
ene:;rrava tis IÁS2en~ que; se ;riu, puuer asseverar q..e u vent.-
pnderam reco:ber mi bravo u)ilt- raudu arei )rew Nau u Iil*'esitu uo 
t)r, f)i a)i!ura,la s,;!)r: uru uia,,=es- iuuf,us i,aiv(:il}al d,i S;,va e tão 
Luso ratiaUco e:rgoida an reniro da tómese U 3tlelUi' VM a coes ir i? 

ca;7e117 (.) Arst'n'1 de uiiv, t' 

aiu se conservou má an~rkim, 
dia em que se rt.,íis.,u a tra¿latia-
ç5•) para o cemitériu dos liam-
r,V, a que asei+grau), alta) de 
tnu ,ia, {) casot)s › representação, 
t Mirem os SN. n)inisuss da fa-
zPrid i e d:I n)arit)ha. 

E-teu' disUncio estidbta, antes 
de .e t'i,CGr:ar a tirn.i tio j3ziry e, 

pron;)nci.)u ú sP, u;t)t+ d'selfrso: 
iI)uas ImSv"s só, anms qu., o, 

resl;s d,) rund" de • im eter de> 
canroen3 ilcl,,,i%o da fria lusa qui; o 
ha dC? Pt)i P Tar pira 

V', Nh , era no:rle d.) 
prestar a (ler ratleira !io:i:it;tia,•er:i. 
d.7er r, ultit.)") rides:, a') clli:iIV 
pt Catam , a..) " 13r ticro'cn, qu 
vergo o seu generoSn sangue UM 
defeza da pauta e deu a r- xis cuia 
t=or Alia. 

11•rdi giro do ira<.liçõ-s gloriosas, 
o Conde ( li, .,n ) ster niia ab.ileil 
essas lradiçõ m, nulas as exaS—o 
pela form i nub,H,Mina curn i cum-
priu os mais altos deveres d:; er 
d:idão e de tn;lìtar. 

Fica, rep~ bem j rMi dais 
rí=sita, di epka friura du inare,bli 
Sa!(lanll-i, qu,,in ti!vi, uin:i 1 iJ;t 
curta e brvcc, ma, : f11i nlad i t eí!n) 
tantu brio e tdriníriada e, ,in t:trll) 

hows. 
Se das rny,teti m,a ,, e lídin]3, !)a-

ragons linde n sec espiriro adF ja, 

ver con_regai!o , nu, r,)est:)o 
Moà., s eutiincnlr, par'et,tes, ami-
=us, crimandas' e atJmiradores, 
eile tt;i'-thc ia igrtdocál) qus a 
sua m Me é a gud mts podu àm-
brcioriar uai ;:1'.i:Hlq, U (lo,,ii ri,i „ 

pode ter inis nutre aniM' du 
que a de ~E sr—s2 peia dekm 
(1_) húideira da pntria. 

24 in tudo são sprnbras il es-
te tumido; dÃO dimana unia 
iaz puri_sitn: a'„,[tl,u'I' {. ' 1 f, , , iu•;io : a,7. .1•:!lll r t •; Itlf-): si,d;f)ià ; ra.au->a3 
inteira o soa W)MO t'orn , uM 
inemoria querida e vens Traia e me 
:eus o n patth Aos d'aritla;. • quv 
ix) ❑un)eros ttl'vute s= flzt!wn rt!-
pr't_'Seill:)(' r) :'Ste at:ttS, :1 SU:ì t'ìda 

eor!Io III)]i norrn, a seguis', u[I) 

exemplo a incitar. Des.;JnC0 en, 
paz.» 

l)';tri . pe-
las 8 112 horas da nt)iie, u)am-
ft:,tuu ii,l • nto inl;er,dt„ 
i'irm prrdio do sr, ,f és Antubio 

Pereira. ido no erieee=, 
da íreguezia de B it ee.lfnh,)s. 

',pe ar da rapidez caí:) que Se 
a~MUM noïictc.,1 du sstsun a 
corporação dos liornbe iro: Vüww 
Lar tos e ainda do ;raride ti;lr i ro 
de po1)íilaims iltio 0~ t)Ia'd mgs 

prestau; rt'1et'arilt+. rl:ços, n:• t 
há hos;iM dIMIiriar o Lenirei r,l,'-
nnento, •que quasi rf.dnziu a 
o predio incectliacla.CAculanuse tas 
prepis„s em GGt ~() reis. 

.r;úi c≥l ; — Nã o Agt)r3 gt'tia in gu• gtler'.arn vo. 

fios lendo >Ido pt,<sntL lr:r faia br P Fre ll7Pr.r ,i a el•uição antes 
de espaço, rtIMi— Lodos os firtos da 9 bar.);. 
qnl Chtgavaro ao [I,3% CtiGhi'c1- Q ,,t! sacripania se 

inentu relativo. ás elaiçõeà parti }t} [ss,> illustre cot-
chiacy, (1'e<t;) ConCmbo, coniinu:, ' it};;i t! querido an];"u •r al)batlE 
mus ltojIi n'esà i tart,fa. dt! V=.L'a> á.,a, it)ictnn;sou u.l 

Nã Siiv't, utn tal pa(h'e f31' t,), 1 t,a>,ai:a segunda-faera, U seu 63.° 
apresentou-se a quorer f.lur as eP- a!)nil'Lr:trio, r.,)in Grr! lauln a opi-
zes dt; iaaror i, ni) acto el it•,ral,; fclre jsniar, na su:) casa de Quiraz, 
o Sr 

rli wí iíar rtii subàti u!çãa j do 
3o•b t ", toca duraut: a trai',; do-
et,çd d esti— 

i)ia es_a aucturtsaç--ao verbal 
UA p,)tï,a cuilterir do : r. padre 
Mito tinias as tu:)•.çõ s ecdeàta,ti-
cas de pauso, qu.AU alais as 
cais. 
U sr. padrt, Brito ,>o o •r. tire-

sitlrnte u dtw;isse exercer essas 
fuucçó-•;, que CW• ae quv) ia arru-
gar, )iIltia 3 ttltul'F'eI' tias penas d3 
art. 236 d:, t;,4l o penal, que diz: 
a Agudle que seus titulo uu cau-

sa teg,t.mj' ex-,[ cer tuilcÇUe• pru-
prta• de uni etu,)regadu public,,, 
ürt'U•Jndt)-se rSis guaildatat`, gera 

pl Mdo CUIli a t) wa de prisão M 

tini attl Gois auu•_ 3, e multa cul.- 
. etil lert',j'.iíae tias pti-

tia• de tkw-atie, se -wuvereia lu-
gar P 

1;è- se, pua, que o sr. presiden-
te foi asna Catais! IrU e get,et0zt! 

para u sr. paga Isritu. 
Deituis v I•iu e s,ib"'IJJJ Leaì o 

sc pr'CJiduute ecuiu U ar, palro 

Brit.) :Jtler,a iitto pra:icJr trlli a(:i:à 

ernu,nuav, i;au uu%ia cub,,deràc.o 

w ,,it,ea para sei' liti:rll;a'wt) 
pela Ines i, Cuul, ficuita U • 1 tio 
:rt. 53 t]a lei eleit,)rai, 

D Lias da•d-;e u caàu da uquer hur eleitur ua p.irueh.a. 

t'u'1 pui-, escu.o!•ú {).; i mC.zJ 
um cimiur pari taxar da vez' à ti t 

{)sruci,u ti .'• Ju•,I;U aciu. 
U pro tuaìutu du sc. {)resIciet!- 

te, qu4 p:,de dar l;cçõ;, de bua 
educa;:3u ainda a ts IW118 pr'tetic!u-
Sus c) LgíUIU110 , M: elii tolhi Cun-
fui r];. á lei e se.upre ca maxttna 
detereri'.ia tara que.ii ju`ga>,'a que 
li) a merec:a-
A, lata li `t G.)L11cCtrilt iltU dlrt)- 

ct•_t d'ià pc,sua_., sogu;u as nfoz-
Inaçú (; u, a % manda attendur, 

dos Ymple.s cleitorus, ainda que 
c. s vejam inarqueios,t•'J+lue,,%er-

daduro, fldalgm,mus ou purteutus 
c rr!esniU que n-3o 5 jU2 apaixu-
nad.s ou parciJC' . 

Gpi)li.) as tü,fUl ll',.,ÇõÌ s d'aq+ueiles 
,, Q!.:':til a It'i eleitur'a! [!iluda cur)- 

allsr e att•,ndc r. 
ï udt, qust,t) se t}iga cru coon-

ìrariu, não l,awa de tó-pa dt ez-
plOraça•) v tela ltif.'.r'1i.3. 

—dia frc;gmda d.; Atllei:ra f.,i a 
el tç<:o i0r tJ conl i obsertaacra da 
tunas is d:•p.)• 05 l,nes. 
Ds parti-lar),)s do sr. P..}rIWla 

exoneram em gude broJA em 
cata d eº % E$};ttt ,níl',-1:Ie algumas 
L'anr;tatS dto Ytnh., C •(} ch 'garartl a 
c; Id de pás das ! i h iras e mima, 
i{It:itì_l0 3 v-riJ'a•) :icJË)ava de ser 
encerrada. 

Uà nossuà at;li <ià {) r)s't•(lera[II 

á el•!lçálo, cingnar,tu ns oulrú); en-
Cfiiatti c) p,)ns:i de virth:). 

 ,,[e,idente contid~ a r,!os- e)n ( uu tumarara paria alem da, 
liar t1Qr rina'gnt'F dOC'n[iiP,nti) chie l'e St,35 de ; lla vSm.• •fr,rì)illa, r'a-
Nstava trn'estidn das respertiças : rios ami,os pessoa e poülit:us 
funcçõia,, uu noto a,lo sub,tituio do distinciu e elt)gcentt, Pre, 
ou cura É) pai'(tci)o efPectivo, P o d.)r ftegio. 
padre limil ) u- se a dizer qac tinha i Ao pGSt)'E2 f! rat)1 trocados Calo, 
sido encarregado verbsinii nte pelo roso; brinde, ewte os convir'as, 
Sr. arCif_rC=tt' + ie tit)J;t.tnir 0 1)aro na ClIair ,ri'i f1+)S q ) ae Se lJu'leratll 

cho no sVu in)pellim^ntn p,)r do- bera eras evídencia as !frias quaiiila-
ença e que não tinha qualquer es, des qn^ coastituem o ni;bre e es< 
rrittio que isso ltrut'asse• clarecidu espirito do nosso cesto 

Nestas eondiçõ› o presidente au)igt), Exe brindou tombem w: 



O COMMERCIO DE DARCELLOS 

Sr.:lrcebisi°aa PriirlaL e a S. Sa:it'-' dirigir-se ao estabelecimen-
dad,, i,eão XIII e e[-rei D. C:rl,,s _ todo sr. Joaquim Peixoto 
e o, si-. dr. 1i.ail:as au sr. Bispo de j Os preços rios cereaes péla --rua de Barjona, de Frei-

3L liapor• i medida. antiga ;no mercado d'es- tas--rtue ahi dando os si-

nosso preeminente patricioe valio- , ta vilha, foram os seguintes: gnnes certo,, ser-lhe- ira 
so aiwg) sr. ds•. 'larioA Paes lie entregue. 
dillas Boas por muita, filas pessoas 
presentes, entre a5 gtiaes „s Si- s. 
Doaiin;os de € 1gTuciredu t, Antonio 
de Azevedo. 

franca Ihaneia alliada aos re-
quintes de amabilidade do respei-
lavel a[r.pb5 triïio e de toilas as 
pessoas de sua estai.' fanlilia mui-
to peulloraram os seus hosped(( s 
que se retiraram, guaruandu d'a-
yuello dia as mais gratas e iudo-
1dNeÌ5 rECUI'daçÕC•. 

,4o rosso talentoso culle;a euvia-
rf,os um cartão da anradecirnirnta 
e a rei.tel-acão do nosso viro e cor-
deal par'abem-
coizs n(l aule dos ,t ui. 

nos-
so preeado amigr) Sr. Avelino A•'-
res Duarte acaba de decìínar o 
cargo de conimandante dias L.,m-
beiros Voluntarios, depondo iiil-
mediaL1(n-sr)te o coln,rs:Ind,l ❑ as 
alãos do 2.° cottam:ui+laote. 

Determinou esta resolução o 
cto de urna praça do corpo actis'a 
ilos bombeiro;, ter deszcatado e 
injuriado publitiamente o mesmo 
digno cominandante na oceas.ão 
em que este dirigia os trabalhos du 
extincção d,i incendi,) a que nos 
referiii7os em outro legar. 

muito para qne, 
i)rincipalme[ite, por acto de- setile-

ihame insubordinação, o sr. Ave-
lino Duarte livessu de aband:)nar' 
o cargo que tão di•gnainente terra 
de empenhado. 
0 Sr. Avelino Paarte tem sido 

tim trabalhadur e um ber,errerito 
para aquela s•alpathica c„r pora-
ç,ão, quo muito se deve sentir aba-
lada cora esta aer,ntecimento. 

Consta-nos que alnumas traças 
e socios vão abandonar a aggre-
rrliaçãu. 
Som será que não se accentuem 

em tão elii associação discordias 
e dissenções sempre prtjudiciaes. 
•iiIZA-e,umeçam rio dia 45, 

nas egrel:+s—paroctrial d,, B:[rc.'lii 
nbos e Bom Jesils d:, Cruc d' sia 
vii ,a—as costumadas noverias. 

t•eI•1eQ;a:ea°rad -V,ilta 
a reunir hoje ás 3 horas da tnr,le 
a assemble;a tu rii1 d, Ill A ASSO-
ciação tlnuiawtaria de Soccorros 
Mútuos í3arcel°ioerìse, para atilei 
ção dos corpos gerentes Ao bene-
merito iostituio. 

coou??-10 ú'aeÇve8 --A alti-
ma cotação dais a.,Çõ,•S dos Bancos 
das provincias é a seguinte: 
B_4nco de Barcellos 44:00'i 
D do Alemtejo 40:000 

de Cliáve, 35:Ot}0 
» de Villa Wil 34.000 
a Mercantil rle •' ianna 30:fitar; 
A de Brag:,ne.a 38:500 
D Comrzreri:ïai de Gui-

marães i 4:00^ 
D de Coimbra 4:()GO 
D Alercaniil de Braga 1:000 
» de Guirnará;1s iì00 

V21-Vee,i3 nos comniuotear que 
ficou transferido para o proXi:;ao 
sabhado o cor;cer'to musical que 
hoje st, havia de realisar em bene-
ficio do Sr. J lsé Siar eliino, a que 
já nos referimos em o numero pas-
sado. 

á--aflrt'oeira do rZein ➢— 

Com todo n Irizimento real;s } n-se, 
em a ultima quinta-f•,ira. na c-grP-
ja da •liseri,nrdia a sn{e[nui,iadL 

r em Inu•or e I . S. da .•an,:eiç•ln. 
Foi préTJa,l,lr o rev. Antonio 

Vila- Chã EstevPs, nosso uitelli-
t;ente patricio, qne se houve ri ,il-
tura de seus merecidos creditos. 

íllìlh,o branco 

afilho aimrello 

Ceoleio 
T' -igo 

í<ei júo branco 
amarello 

vermelho 

frridinho 

a preto 

c manteiga 

mistara 

Painço 

M ilho alvo 

urinhr-t braticrr 

aa?tnrCllra 

Bo(i ti a (15 UÓ S) 

Tremoços 

Gaslanhta verde 

7(}0 

660 

620 
960 

14.00 
1500 
1400 
1100 
1 f?0 

1200 
1600 
1000 
600 
800 
650 
660 
5•• 0 
460 
700 

ASsrGN? T ura ts 
Barcellos: trin•etit?e,300ra.;tiemestre, 
600 rs.; Fèra de L'areellos. p, i7g,- 
adiantada—trimestre. 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: amo, 2:300 rs. 
NT.° avulso, 30 rs.' 

d-:2euatratanrtc 

(gris prolrrie(1ailes do sr. G;i-
vieira (1c Sotts,t) 

2.cha se ü reo,l;l, ao quarli-
Iho, na hosl>edar1a tla 13agoeira, 
e na mercearia do 

,r. J,lão Jose ti'()iiven'a. 

lovidade Litteraria 

Ca»Pos Lu)IX 

fite>taffaos elo 
(Primeiros versos) 

Urra volume de 160 pag, impres. 
so erra papel de linho. 
Preço 400 reis 

fedidos a Lauriudo Costa, Li-
vreiro-Editor— tt raga. 

Do mesmo tiucior: 
t OE3Jn, (poemcto) a entrar ido 

prelo. 
Malta§ aQ s•.a 9 QQtz&cQr ae o 

(prosas) erra preparacao. 

AP11C.11ATAÇA0 
2.3 paaca 

1.° publicaçcto 
No dia 18 do corrente, 

por 11 horas da manhã à 

Farta do tribunal judicial 

{resta comarca, por delibe-
raçao do cot1selho de fami-

lia cotia accordo da inven-

tariaste no inventar;o entre 
menores a que se proeCcIe 
por morte de D. Balbina 

Augusta Pereira de Garva-

lho, solteira, que foi d'esta 

vida, terra de entra pela se-

gunda vez em praça, visto 

que na primeira não obteve 
lançador, a sentunte Pro-

priedade allolial—Na rua 

Direita d'esta vida, uma 
morada de, casas de dous 

andares com quintal, ter-

reno de horta,ramadas com 
vades e arvores de fructa, 

chie na primeira entrou em 

, qut•ntia ele 2:000, t rs. 
e eritra n'esta no valor de 

1:800;-flt }0 reis. A contri-

bu ição de registo por título 

Onet'OSO e mais despezas ela 
praça ficam dí; conta do ar-

rematante. 
Pelo presente sito citados 

todos os credores da inven-
tarisda, incertos ou residen-

tes fríra da comarca nos 

tern.ios do art. 814 do Cod. 
do-Proc. civil. 

Barcellos; 9 de dezembro 

de 1818. 
Veri6gtiei. 

O juiz de direito 
Fernandes Braga. 

O escrivão do 5.« ofiìcio 

Au!justo Matios Lopes &Abnei-

rf-a. (342) 

M artoel Pinheiro Charcas 

HISTORIA DE POBTUGU 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
k't•Oque G:alilegro 

60 reis cada- fascículo de- 2 fo- Q UNSUIRREGIO 
lhas .fe ,8 pag. cada, a 2 colum-
uas, iai-4.o, grande formato, con- Mônologo drainalico, baseado 
tendo cada fasciculo pèlo menos 4 nos acontecimentos de Cuba. f!e-
magnificas gravuras. ` presentado e sempre applaitdido. 

Dirigir os pedidos de assiynaiu- Preço pio reis. Pende-se nas livra-
ra èúi Lisboa, d Livraria A. M. rias e kiosgttes. 
Pereira, rua, Augusta, 5,2 e :14 e Pedidos d livraria de r. Silva, 
em Barcellos ao seu corresponden- reta de Santo Antão, 89 e 9i— 
te o sr. Julio Joaquim Barreto, Lisboa,. 
coara livraria rto Campo da Peara.   

rAIR T E1 
Quem per- lesse, ein 17 do 

mez passado, (dia de mer-

cado nesta villal uma car-

teira com dinheiro, doeu°a 

P110T0G_•APH1A 
s̀,"µai 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. -

AC:1n0U 0 CRAVON C031 0S 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reisl 
CARAS RARA TAS 

BRINDE 
a todas as pessoas cliie tírarem 0 retratos gabinete ou 

promenade,teeri direito a 
Cata amplia•úo em tamanlio natural por 2:500 reis!!! 

BARCELLOS 

0 proprietario do antro reslaurante S'in'gre p;trticipa aos 

seus amigos e fie,'uezes que acaba de ira tailar no Lai go da Par-

ta nobre o seu hotel, aonde terra magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, bna mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 

mais centrai da v illa. h spera, o lu'oprietario, a eontinuaçãó das 
ordens dos seus amigos e fregtiezes. 

A Aova Co11ecçúo Popular 

A MILHA ©O 
CONGENUADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrìnias, illrtstrado cova 200 
gravuras de •Ieyer. 
3 faldas com 3 gravuras por 

semana 00 reis.- 35 falhas cota 
15 _,ravuras teor trlcz 300 rei?. 

Brindes a. todos os assignantes 
iteceb,!m-se issizuaturas na li-

vraria edita-a—Antiga Casa Ber-
trand—J„sé Ba•tus-73, Rua Gar-
re[t, 75—Lisboa. 

do nhâh, 1s para 1•3»551l 
anile tic su,l pul;lrc;içã•;) 

.a parte— (,aletìílario e ln-

lica çÕes ateis. 

2.a parte—P— a e seu Dis-
triclo. 

n a o. parle--•'i.inna alo C«s-

te¡i0 sFn Distrleio. 

liecebem-se indicações no L. 

barão de S. ALIrtit,ho, - — 
Bra ,, a. 

R1eei.ta quinzenal de legislação 

e tio jurisprudeneia 

Directo;—Arrne'irn Junior, ad-

vogadc erra Lisboa 
Redacção e allministraçiao 

Rica 13ella da Ra1i,lia, 81, 2 

laIAo esquerdo. 

l 0 ,w1íZdnde Mceã— avia 

[ViOR S—PPE FEITOS 
POR 

ALVARO PINHEMO 
Lyricas —precedidas de unta 

carta-paefacio do abacisado juris-
consulto e notavel homem de lettras 
o exni.« sr. 

DP. RODRIGO FELLOSd 
iúain voluine de -174 pag. erra opti-

mo papel de linho e illustrhdo cem 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás principies livrarias 
de Lisboa, Porto, Brfarja e Vianna, 

'e ao auctor--•r'spozertde. 

Pitbilcacáo quinzenal destina-
da .-a commemorar o acontecìuiera-
to de factos importantes da acitia-
lidade. Apr'es•'ntard vistas de ino-
numentos, paisagens, alraor-,as e 
retratos de hoinerrs illustres. 

do « 1'ratado Pratico de Contabili-
,lacte Gun[nerrial» e de « Calculo 
i'ortatil», tres livros que tem cau-
sado admiração aos arais concei-
tuados contabilist;is. 

Todas estas ol,ras Se vendem 

nas livrarias e uo escriptorio dos 
editores Barros e C.«, rui do Arco 
da 13aBdeira, . 62. Lisboa, das S. 
floras da maniiá ás 11 da noite, 
tendo os seuintes.prrços:—«C•n-
tab.lidade e Escripturação Mercan-
til , lirochadu, 500 reis. a1'ratadr► 
Pratico de Contabilidade Cot ii-
rn(+rc ia'», bre.e. 2:800 reis, lnc. 
3:200 M «'Estado Pratico de Ias--
cril)tol'.ição e Onera-
çi• s d s it , i;a» broc. - 3:000 -reis, 
em.-. 3:400 rs. « C3culo i'ur•atil»` 

Esta patb(ieoçcto sere illatsta acta ' era 5i•0 reis. 
COM iiurnerosos gravuras, execu-
todas com toda a corrcvrdo e nà  h.,.e Q •0,.,► 
tidez• ou. 

«,t Itlustraçáo I≥ivrlerna» é a 0 31110DL'L0 DAS MULHERES 
mais barata que até linje se tem Cfffi%SIAS 
publicado ein Portugal, achando- pelo P «% díre .•¢9$ d"C 
se, por asso ao alcance de todos. Obra ccppravada pelo Pigarro 

Assigna-se aio e".'P10rio da Geral de Maiines (França), ira-
empreaa ecria todas as livrarias duvida da nova ?dição francesa 
e kr'osques• p•,r Ai~ do, .loSé Alves doiF`adle, 
Preeo da assignatttra pelo correio Custo 3t30 -, s. erra brc+cltitr cr e eras. 
A?ano 550 420 reis. 
Sr—inestre 280 Livraria: Palle--Barcellos 

Trimestre 140   
Avulso '0 

Adnrirristi'açcto, Rita de S. fa- 
33, Porto. 

a 

0 - t? F RE L;a•'MANTE 

Ass[r,N:••rirt.is 
t. fie: saal 

et zaaao 
Seis unges 
Tres ine_es 

4:000 
2:100 
1:1J0 

i=fi5'aa•á 
rinno 2 ,:000 
6 ºrae,_es I5: 000 
3 » 8: 00 0 

•lssigiaa-se e vende-se na Casa 
editora das si-s- Guil,(ard Aillattd 
LC. °—•2y.'?, r'na Aurea, 1.— 
isboa. 

MA,GALH_ ES PEIXOTO 

Conumer-
da 

- aìl 

0 melbor jornal cie gravuras quo 
existe no nosso paiz. 

Preço: atino 3,800 reis 
Semestre 1¡900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 20 « 
Tudos os pedi(Ins de assinatura 

d„verão sei' aco[rpaobados do seu 
imp,ilt , e diri(ridos á administração 
da « Empreza do Orcidente»,—Lis-
boa. L. do Puço Novo. Editor, Casa 
taco Alberto da Silva-

Episodio dn primeira viagens 
de ]'asco da Gaina á Lndia. Nar-
i-atina liistorica corsa o retrato e 
fac-símiles de Garcia e gravura da 
ria a. S. Gabriel. Premo 40 reis. 

pende-se nas livrarias e kios-
ques, Pedidos d livraria de F. 
Silva, rua cie Sa,-ito Antdo, 98 e 
91, Lisboa. 

Já e=tá á venda em todas as 1 Fernando Reis— flayer Garçizo 
livrarias do reino o «'Tratado Pra-; 
tico ee C criptoração Commer, sai r• r, I1J•• •RI •B e Operiçõ •s de 3 Isa», devido á¡ 
penna dor_hahil giurda livros e  Notas de dois refractarias 
prufessor_ a capital, Sr. Magal1AeS•Publicaçào quinzenal: preço em 
Peixoto. 1 todo õ reino, 50 rs. 

Corno é sabido, este distincto ¡ Ldil.or•es Libanìo e Caneta, 154, 
professor, que tanto, tem trabalha- rua. do Norte Lisboa. 
do em prol 'da instrucção corrtmer }   
ciai, é tainbem auctor tia « Conta- TYP DO «COiillNIERCIO 
bil:dacte e ïlscri•rtur»ç Io :•3arcantil» ; DEP ! 1ZCEGr Ç S» 



o COi1I11I'ERCIO DIE BA CELLOS 

A NOVA COLLECCÃO POPULAR 

os 0,0118 GM•`0T0S 
(LES DEUX GOESES) 

0 grande ro►nance d'acentttras e lagrimas! extrahido gelo propior 
ouctor do drama popular, do mesino titulo, que conta em Paris 
1~o 

200 m-agniticas gravuras de Henry Meyer 

•a&>+fl••os éá:• • ss•g•ade9r• 

O romance « Os dois garotos» constará ele. dois magniftcos vluntes, 
de grande formato, iliustrados cora 200 gravuras, das quaes 16,0 
eguaes eat dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe• 
cto e 40 a toda a altura da pagina corno e specitaen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, 
grande forniato, cora 3 esplendidas gravaras e uma copa illustrada 
60 reis por semana-. Cada tonto brochado, con: ?iwa bella capa,- com-
prehendendo 15 folhas ou 120 pagi,,as cota 15 esplendidas gravuras 
300 reis por »tez. 

Brindes a todos os assignantesf---1. a « nntroda do Adamastor» 
no Tejo;-2. « A `Itatalha d'AlPibarrota». Q primeiro será distribtt-
do coma itltirna caderneta. do 1. volume; o segundo no tim da publi-
cação di! OS DOIS GAROTOS-

Dirigir pedidos de assignatura á 

A NTIGA, CAStk BE;zTRAND—J0SÉ BASTOS, editor. 
73, Rita Garrett, 75—Lisboa. 

Assigna-se no Parto— Centro de PublicacõPs—Praça de D. Pedre, 
425, 12pi e em todas as terras do reino, ilhas, proi•:rtcias ultramari-
nas e Brasil, onde a Empreza teta cot respondenies. 

E1lPBEZA LITTERABIA LISC(INENiSE 

Em começo de distribuição 

AS", MULPI EP.ES.à® JOGO E0 VINHO 
Traducéão de Augusto de Lacerda 

•a e•c;és—c. •➢tn•sen::n••a-4o're•s 

Traducçáo de A?tgustc de Lacerda 

Roluanaee 

UM a 6 1A 8 Q0 -ira, 

Por,'Engenio Sue 

A,cort eçni• brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

D-

Illustraçães de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
4.8 pag. ao preço de -120 reis. 

Editores--Libanio;e Cunha- Rua do forte, 9115 =Lisboa 

a 

Socieda.le anony= de responstalilailidade limitada 

[:.p 

UkOnttanee originai cie João ch21- as 

Illustrado com perto de 200gravuras e curou-vos---Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go rels •-cada semana—(3o relu 

Editores=—Libanio e CuDha=Rua do forte, 145---Lisboa. 

Pedtdes á Empreza Litteraria Lisbnnense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 1115, Lisboa, sede proN seria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rui de St.- Catharina,229 o 231. 
Em Coimbra—tvgencia de Negocios Unívorsatarios da t1. de Pau-
la e Silva, rua do Infante D, Augusto. 
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nona collecção popidar 

cA ru AL 2S:Zj'©fiQ?SCGQ ••E'aa 

SEGUI OS NA PRM'INCIA, DO MINHO 

Setin;o anno de !gonus aas .rs. segurados 

Esta companitia efiectua segui-os maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. T ein a =entes em todas as lo-
calidades impor antes da p -ovincia do 11linho. 

Séde em P,ra;a, campo de Sânt'Anna, 6? e 6•. 

Agonto em Bacellos— Eduardo ,l Tonos. 

LSTABELEúI•IiE• O DE FAZE DAS 

-4 A L,-i 1 AI 

ea 

—rp£— 

QUI t P4i9:iOSO DD  nMAT TOS C." 
hU — Largo ela Porta 11'ofire--

.-Ô:k LCN,L^.o4 

03 liroprietarios desta casa, partis;liam aos seu, e?timad,a 
frráuezes e ao pul-, iico em ; oral, que acal►arn de conlrnlar. para 

dirigir o seu atelier de Alf. ºate o sr.José Floreira da tiilra [Talão, 
cotllleCi►lissimo vx-contra-,nestre da Alfaialeria heil da L.,boa. 

!Não se tendo pnul.ado a di••pezas para l►c►rlerc►n apresentar 
pessoa com pelentenle-n!e Labiìilacla a I,(,ttl executar tasila e qual-
quer qualicaJe de erra prelos tilliltles Fguri;►os, efperam dever 
a visíta de setas e,ticil•ados fr4rilezes e de todas , s pessoas de 

bofn ,nosio. 

Igtlalule:ite participam ctu ^ cale, m de race.ber farte do set• 

;dopara a proxinia estação dC inverno. 
200 gravuras de Lix 

Emilio Ricliebourg, o auctor da 
«Tiutine,ra de 1loinhoy, não pre-
cisa ele ser apresentado aos leito-
res. E` sem :' 0111051=ação o Rei dos 
Romancistas Populares. Magoem 
conto elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrtímas o pu-
bt;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos cota a « Touline(,ra 
do 'tiieinht►», (seis mil exemplares 
quasi exgotaresl!!) só o mesmo 
escriptor nos podia promeiter um¡ 
sueceaso eguat. filão hesitamos pois ► 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e il.lustrak com 

QW0 GRAVURAS 
do mais alto valor artístico. 

«A Irïi,ãsit,ha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxímo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allosivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a India. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana C->o re5s. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Gaftett, 75=Lisboa. 

••terg• 

VIVEI A SSIIi 

ELEGA2IC N, PERFEIf; k0, ECONO MILN 
•;rant3e sortido de p itïot1 ws, cheviotes e e. uniras! 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parer,t-D,,ch.alelct, Dutonr, Lacroix, !tabt.tcatts , T axil Fla tta•e 
outros auciores crleLres 

OBRA ILLUSTIRADA COZI Co GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarein por 5 ossigna,uras 
terão 20 p. c. de cotnmisscìo, 

cendições 4a 

Esta obra cotrtrror-se,-ha d,• :!0 jascicttlos de 2 folhas com rgrac 111»5, 
distribuídos sernanalmcntr ao preso de 60 reis, pagos no acto da cn-
lrcgu. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARkDON-PORTO 

P-,--,,,ARMACI 
DA 

N,.tula e :Ical - Èscr ect,ilia 

D F. 

CAMPO DÁ FEIRA=EDIFICIO DO II0SPITAL 

DIRECTOR—AVELINO ATES DUAI',TF, 
P armceutico de 1.' classe pela Unitersidade cie Coimbra 

2 vol. brochados 1200 Variado sortimento de fundas, 2lgalias,r.;cias nlasticas stlspensorit•a 
Fende-se nas" principaes livra de madeiras, therrnoir►eiros. etc. 

rias e na Livraria Escolar Editora Grand collecção d:> pro.!uctns cliirnicos. especíAidades, pharma-
de e ruz Ga, Braga. ceuticas e aÚicittasca ednaes ❑acienaey e oAutí óoe;Iras. (7t3i 


